
MENSAGEM PREGADA PELO PASTOR GUILHERME DE AMORIM ÁVILLA GIMENEZ NA IGREJA 
BATISTA BETEL EM 08 DE FEVEREIRO DE 2012 ÀS 20:00 HORAS. 
 
SÉRIE: EXPLOSÃO DE COMPAIXÃO 
TEMA: APRENDA A OLHAR PARA AS PESSOAS 
TEXTO: Mateus 9:36; Marcos 10:21; João 19:26, 27 
 
 

“O olhar molda o coração” (Paul Miller) 
 
 Podemos desenvolver um olhar tão frio e crítico sobre o sofrimento das pessoas a 
ponto de não sentirmos nada por elas. Com o tempo criamos uma geração fria, que não sabe 
enxergar a dor das pessoas e conseqüentemente não tem manifestações de compaixão. 
  

Jesus sabia olhar para as pessoas: 
 

“E, vendo as multidões, teve grande compaixão delas, porque andavam cansadas e 
desgarradas, como ovelhas que não têm pastor” (Mateus 9:36) 

 
“E Jesus, olhando para ele, o amou e lhe disse: Falta-te uma coisa: vai, vende tudo quanto 

tens, e dá-o aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, toma a cruz, e segue-me” (Marcos 
10:21) 

 
“Ora Jesus, vendo ali sua mãe, e que o discípulo a quem ele amava estava presente, disse a sua 
mãe: Mulher, eis aí o teu filho. Depois disse ao discípulo: Eis aí tua mãe. E desde aquela hora o 

discípulo a recebeu em sua casa” (João 19:26-27) 
 
 Nosso olhar, como cristãos, deve ser disciplinado. Precisamos aprender a olhar as 
pessoas e detectar oportunidades de ser bênção na vida delas. Jesus ensinou bastante sobre o 
olhar através da parábola do bom samaritano descrita em Lucas 10. Três personagens vêem a 
mesma cena mas apenas um deles detecta a dor e interage. O sacerdote e o levita viram um 
problema mas o samaritano viu uma oportunidade:  
 

“Mas um samaritano, que ia de viagem, chegou ao pé dele e, vendo-o, moveu-se de íntima 
compaixão; E, aproximando-se, atou-lhe as feridas, deitando-lhes azeite e vinho; e, pondo-o 

sobre a sua cavalgadura, levou-o para uma estalagem, e cuidou dele; E, partindo no outro dia, 
tirou dois dinheiros, e deu-os ao hospedeiro, e disse-lhe: Cuida dele; e tudo o que de mais 

gastares eu to pagarei quando voltar” (Lucas 10:33-35) 
 

 O Samaritano viu o homem caído no chão e sentiu compaixão. Mais a expressão é 
“moveu-se de íntima compaixão.” Quando disciplinamos o nosso olhar enxergamos a dor e 
somos motivados a fazer algo a respeito. 
 Já o levita e o fariseu não sentiram nada por aquele homem. Por que? Possivelmente 
eles tiveram medo de olhar atentamente. 
 
VENÇA O MEDO E ENXERGUE A DOR ALHEIA 
 
 Olhar é sempre um risco. Muitas vezes desviamos o nosso olhar ou anulamos nossa 
possibilidade de sentir compaixão porque temos medo de que aquilo nos custe dinheiro, 
tempo ou esforço físico. Olhar gera compromisso! E o fariseu e o levita já tinham muitos 
compromissos. Estavam com a agenda tão cheia que não restou tempo para enxergar a dor 
alheia. 



 O samaritano correu o risco. Venceu o medo de olhar. E ao ver a cena encheu-se de 
compaixão. Isso lhe custou dinheiro. Tempo. Atenção. Mas valeu a pena pois quando nos 
envolvemos em compaixão para com alguém ou uma causa isso por si já vale a pena. 
 
OLHE ALÉM DE SI MESMO E ENXERGUE A DOR ALHEIA 
 
“E, ocasionalmente descia pelo mesmo caminho certo sacerdote; e, vendo-o, passou de largo. 

E de igual modo também um levita, chegando àquele lugar, e, vendo-o, passou de largo” 
(Lucas 10:31-32) 

  
O samaritano por certo também tinha agenda. Estava viajando. Mas, diante da dor, ele 

conseguiu olhar além de si mesmo e ajudou. Já o fariseu e o levita só olharam para si mesmos. 
Só viram sua própria agenda. Só pensaram no quanto aquilo implicaria para si mesmos.  
 Quando só olhamos para nós mesmos não conseguimos olhar a dor dos outros. 
Enquanto apenas valorizamos a nossa dor fica muito difícil valorizar a dos outros. Para ver os 
outros é preciso disciplinar o olhar egoísta. E isso só conseguimos se desenvolvermos 
compaixão e pensarmos em como pessoas precisam de nós.  
 O sacerdote não enxergou a dor do homem caído pelo caminho porque não pensou 
demais em si mesmo. Na Lei Judaica se alguém tocasse em um morto ficaria impuro por uma 
semana e ainda teria que realizar uma cerimônia de purificação muito detalhada. O Sacerdote 
não sabia se aquele homem estava vivo ou morto pois o texto diz: 
 
“E, respondendo Jesus, disse: Descia um homem de Jerusalém para Jericó, e caiu nas mãos dos 

salteadores, os quais o despojaram, e espancando-o, se retiraram, deixando-o meio morto” 
(Lucas 10:30) 

 
 “Meio morto” é a expressão que Lucas utilizou para identificar alguém que está com 
jeito de morto. O pensamento do Levita deve ter sido o mesmo. “E se esse homem estiver 
morto?” - podem ter pensado. Na dúvida, melhor não tocar. 
 O pensamento do Samaritano foi outro: “E se esse homem estiver vivo?!” Não 
preocupado com outra coisa senão com aquele homem, ele foi lá e ajudou. 
 
SER MOLDADO PELO CORAÇÃO 
 
 Jesus certa vez declarou que “a candeia do corpo são os olhos” (Mateus 6:21,22). O 
seu olhar molda o coração. O jeito como você olha para as coisas ou pessoas dirige os seus 
sentimentos e as suas intenções. Talvez seja por isso que em outro texto Jesus declarou: “Se  o 
teu olho direito te faz tropeçar, arranca-o e joga-o para fora” (Mateus 5:29). 
 Como é o seu olhar? O que você tem visto nas pessoas? Como seu coração tem sido 
moldado pelo seu olhar? 
 
APLICAÇÃO DA MENSAGEM 
 
1 – Quais são os seus temores para olhar com compaixão para as pessoas? 
2 – Existe algum traço egoísta em você que o tem impedido de ter compaixão pelas pessoas? 
3 – Como seu olhar tem moldado seu coração?  


